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SEGURO RURAL 
Modalidades



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro Agrícola;
• Seguro Pecuário;
• Seguro de Benfeitorias e Produtos 

Agropecuários; 
• Seguro de Penhor Rural;
• Seguro de Florestas;
• Seguro de Vida;
• Seguro Aqüícola; e
• Seguro de Cédula Produto Rural – CPR.



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro Agrícola

– Este seguro cobre as explorações agrícolas 
contra perdas decorrentes principalmente de 
fenômenos meteorológicos;

– Cobre basicamente a vida da planta, desde 
sua emergência até a colheita;



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro Agrícola

– Riscos cobertos: incêndio e raio, tromba 
d'àgua, ventos fortes, granizo, geada, chuvas 
excessivas, seca e variação excessiva de 
temperatura;



Seguro Rural – Modalidades
• Seguro Pecuário

– Garante a indenização em caso de morte de 
animal destinado, exclusivamente, ao 
consumo, produção, cria, recria, engorda ou 
trabalho por tração;

– Aos animais destinados à reprodução por 
monta natural, coleta de sêmen ou 
transferência de embriões, cuja única 
finalidade seja o incremento e/ou melhoria 
de plantéis daqueles animais 
supramencionados; 



Seguro Rural – Modalidades

• É importante distinguir o Seguro Pecuário do 
Seguro de Animais

– O seguro de animais garante a indenização, 
em caso de morte de animais classificados 
como de elite ou domésticos e não está
enquadrado como seguro rural. 



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro de Animais

– Animais de Elite: os destinados ao lazer ou à
participação em torneios/provas esportivas;

– Animais utilizados, exclusivamente, na coleta de 
sêmen e transferência de embriões para fins 
distintos dos estabelecidos para o Seguro 
Pecuário;



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro de Animais

– Animais Domésticos: aqueles adaptados ao 
convívio familiar e destinados, exclusivamente, 
à companhia de pessoas ou guarda residencial. 



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro de Florestas

– Garante o pagamento de indenização pelos 
prejuízos causados nas florestas seguradas, 
identificadas e caracterizadas na apólice, 
desde que tenham decorrido diretamente de 
um ou mais riscos cobertos.



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro Aqüícola

– Este seguro garante indenização por morte 
e/ou outros riscos inerentes à animais 
aquáticos (peixes, crustáceos, etc) em 
conseqüência de acidentes e doenças.



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro de Benfeitorias e Produtos 
Agropecuários

– Cobre perdas e/ou danos causados aos 
bens, diretamente relacionados às atividades 
agrícola, pecuária, aqüícola ou florestal, que 
não tenham sido oferecidos em garantia de 
operações de crédito rural. 



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro de Penhor Rural

– Indeniza as perdas e/ou danos causados aos 
bens, diretamente relacionados às atividades 
agrícola, pecuária, aqüícola ou florestal, que 
tenham sido oferecidos em garantia de 
operações de crédito rural.



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro de Vida

– Este seguro é destinado ao produtor rural, 
devedor de crédito rural, e terá sua vigência 
limitada ao período de financiamento, sendo 
que o beneficiário será o agente financiador.



Seguro Rural – Modalidades

• Seguro da Cédulo do Produto Rural

– O seguro de CPR tem por objetivo garantir 
ao segurado o pagamento de indenização, 
na hipótese de comprovada falta de 
cumprimento, por parte do tomador, de 
obrigações estabelecidas na CPR.



Iniciativas Governamentais



O Governo Federal e o Seguro Agrícola 

Solução proposta pelo MAPA:

Lei Federal nº 10.823, de 19 de dezembro de 
2003, regulamentada pelo Decreto nº 5.121, 

de 29 de junho de 2004



• A subvenção econômica do prêmio do seguro rural –
Programa de Subvenção ao Prêmio do Seguro 
Rural;

• Criação do Comitê Gestor Interministerial do Seguro 
Rural, das Comissões Consultivas e uma Secretaria 
Executiva; e,

• Estabelecimento do Plano Trienal do Seguro Rural;

O Governo Federal e o Seguro Agrícola 



Objetivos:

– Reduzir o valor do prêmio;
– Incentivar o aumento da demanda seguros;
– Assegurar o papel do seguro rural como 

instrumento para a estabilidade da renda 
agropecuária; e, 

– induzir o uso de tecnologia nas empresas 
agropecuárias;

O Governo Federal e o Seguro Agrícola 



Percentuais de subvenção (2009):



Os valores máximos de subvenção ao prêmio, por 
beneficiário, foram unificados em R$ 96 mil para a 
modalidade agrícola e R$ 32 mil para o restante. 

O produtor rural poderá receber subvenção para mais 
de uma cultura, desde que o somatório do benefício 
não ultrapasse R$ 96 mil na modalidade agricola. 

O Programa de Subvenção



O valor máximo que o produtor poderá receber de 
subvenção é de R$ 192 mil por ano civil.

A Figura 1 ilustra os recursos públicos aportados ao 
PSP:

O Programa de Subvenção



O Programa de Subvenção



O Programa de Subvenção (2008)

Copyright Ozaki 2009



O Programa de Subvenção (2008)

Copyright Ozaki 2009



O Programa de Subvenção (2008)

Copyright Ozaki 2009



O Programa de Subvenção (2008)

Copyright Ozaki 2009



Atuação da Aliança do Brasil



Atuação da Aliança do Brasil



Atuação da Aliança do Brasil



Atuação da Aliança do Brasil



Atuação da Aliança do Brasil



Atuação da Aliança do Brasil



Indicadores



Prêmios e Sinistros - Agrícola



Sinistralidade - Agrícola



Indicadores Mundiais

Indicadores 
(US$)

Argentina
(2004)

Espanha
(2004)

Brasil
(2004)

EUA
(2003)

Importância 
Segurada 
(bilhões)

2,7 11,1 0,2 40,6

Prêmios
Arrecadados

(milhões)
111,1 637,8 13 3.060

Sinistros Pagos
(milhões) 55,4 474,9 36,1 3.226

Subvenção
(milhões) - 357,8 - 2.041

Fonte: Argentina, Espanha e Brasil - Mafra (2006); EUA – Glauber (2004)



O seguro de custeio e o seguro 
de produtividade



Principais Características dos Contratos

Nos dias de hoje, existe no mercado dois tipos de 
contrato: 

• o seguro agrícola de custeio; e,

• seguro agrícola de produtividade (rendimento).



Seguro Agrícola de Custeio

Antes de prosseguir na explicação de como se 
calcula o prêmio é interessante explicar o que é o 
Limite Máximo de Garantia (LMG);

Definimos Limite Máximo de Garantia como a 
multiplicação do custo de produção por hectare pela 
área total da cultura segurada informada na proposta 
de seguro.



Seguro Agrícola de Custeio

Vamos voltar à fazenda do Sr. José da Silva, de 
3.000 hectares, suponha que ele decida segurar a 
toda a área e que seu custo de produção (custeio) 
seja igual a R$ 400 por hectare;

Desta forma, calculamos o LMG da seguinte forma:

LMG = 400 R$/ha x 3.000 ha = R$ 1.200.000



Seguro Agrícola de Custeio

Índice de perda = (PS - PC) / PS

Em que:

PS = produtividade segurada em (sacas/hectare), 
determinada pelo segurado na contratação do 
seguro;

PC = produtividade obtida em (sacas/hectare), 
determinada por vistoria no final do ciclo de 
produção;



Seguro Agrícola de Custeio

No exemplo do Sr. José imagine que ao contratar o 
seguro, ele decide segurar 20 sacas por hectare em 
seus 3.000 hectares;

Tudo corria bem até que inesperadamente houve 
uma estiagem durante o ciclo de produção;

Percebendo que sua lavoura fora afetada pela seca, 
o Sr. José aciona o seguro;

Rapidamente a seguradora Proteção desloca o perito 
para verificar o dano; 



Seguro Agrícola de Custeio

O perito comprova, no final do ciclo de produção, que 
a produtividade na área atingida é de 15 sacas/ha;

Com base nessas informações, o índice de perda 
será:

Índice de perda = (20 - 15) / 20 = 0,25

Ou seja, em função da seca a produtividade foi 
reduzida em 25%;

Se não tivesse seguro o Sr. José teria prejuízo. 



Seguro Agrícola de Custeio

Considerando que 100% da área tenha sido afetada 
e supondo um preço de R$ 22 por saca, o prejuízo 
total seria:

Prejuízo = 22 R$/sc x 5 sc/ha x 3.000 ha = R$ 
330.000

Como o Sr. José é um produtor averso ao risco, o 
seguro foi contratado;



Seguro Agrícola de Custeio

Em vista disso, ele receberá uma indenização que 
será igual ao índice de perda multiplicado pelo LMG 
subtraída a franquia;

Considere que a seguradora estabeleça uma franquia 
dedutível igual a zero para os seus segurados. 

Assim, teremos:



Seguro Agrícola de Custeio

Indenização = {[(PS - PC) / PS] x LMG} – franquia

Indenização = [(índice de perda) x LMG] – franquia

Indenização = 0,25 x R$ 1.200.000 

Indenização = R$ 300.000

O Quadro 2 resume as operações realizadas pelo Sr. 
José:



Seguro Agrícola de Custeio

Área total 3.000 ha
Custo de produção (custeio) R$ 400/ha
Limite Máximo de Garantia (LMG) R$ 1.200.000

Taxa de prêmio (Proteção Seguros) Situação 1 Situação 2
6% 18%

Prêmio total Situação 1 Situação 2
R$ 72.000 R$ 216.000

Percentual de Subvenção (soja) 50%

Prêmio efetivo pago pelo produtor Situação 1 Situação 2 
R$ 36.000 R$ 120.000

Produtividade segurada 20 sc/ha 
Evento climático adverso Seca
Produtividade obtida 15 sc/há
Índice de perda 0,25
Indenização R$ 300.000
Prejuízo sem seguro R$ 330.000



Seguro Agrícola de Produtividade

No seguro agrícola de produtividade, o índice de 
perda é exatamente o mesmo do seguro de custeio;

A diferença no mecanismo de indenização é a forma 
de cálculo do Limite Máximo de Garantia;

Neste caso, definimos LMG como a quantidade de 
sacas seguradas multiplicada pelo valor da saca e 
pela área total segurada. 



Seguro Agrícola de Produtividade

LMG = produtividade segurada (sc/ha) x preço 
(R$/sc) x área total segurada (ha)

Para ilustrar, vamos retornar à fazenda do Sr. José
da Silva;

Suponha que a produtividade segurada permaneça a 
mesma, ou seja, 20 sc/ha;

Admita ainda que o preço da saca de soja seja igual 
a R$ 22/sc e que toda a área seja segurada;



Seguro Agrícola de Custeio

O LMG será dado por:

LMG = 20 sc/ha x 22 R$/sc x 3.000 ha = R$ 
1.320.000

Considere que o índice de perda seja o mesmo do 
caso anterior: 0,25;

Ademais, a seguradora estabeleça uma franquia 
dedutível igual a zero;



Seguro Agrícola de Custeio

Área total 3.000 ha
Produtividade segurada 20 sc/ha
Preço da saca da soja 22 R$/sc 
Limite Máximo de Garantia (LMG) R$ 1.320.000

Taxa de prêmio (Proteção Seguros) Situação 1 Situação 2
6% 18%

Prêmio total Situação 1 Situação 2
R$ 79.200 R$ 237.600

Percentual de Subvenção (soja) 50%

Prêmio efetivo pago pelo produtor Situação 1 Situação 2 
R$ 39.600 R$ 141.600

Evento climático adverso Seca
Produtividade obtida 15 sc/ha 
Índice de perda 0,25
Indenização R$ 330.000
Prejuízo sem seguro R$ 330.000



Principais Entraves e as Ações 
Positivas



Seguro Agrícola – Entraves
• Alguns problemas necessitam de solução:

• Fraude (risco moral) e antiseleção;

• Eventos catastróficos;

• Poucos profissionais especializados no ramo;

• Inexistência de dados estatísticos;



Ações positivas no segmento



Ações positivas no segmento



Ferramentas Auxiliares 

Sensoriamento Remoto



O sensor do satélite
decompõe a  luz e gera 
várias imagens simultaneamente
denominadas bandas espectrais



Índice de vegetação (monitoramento da biomassa) - Imagens de Satélites

Set Nov          Dez        Jan         Mai

Processamento

Índice de vegetação

Ciclo de desenvolvimento da cultura

Jun                  Jul      Ago     Set      Out      Fev       Mai



Ferramentas Auxiliares 

Monitoramento Climático







Precipitação 20/09 a 20/10/2007 Precipitação: 20/9 a 20/10/07 – média hist. (40anos)

 



O Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) 
permite não só mapear a vegetação, mas também medir 
a quantidade e a condição da vegetação em uma 
determinada área. Utilizado no estudo do ciclo de 
crescimento da vegetação e na análise de eventuais 
perturbações em seu ciclo sazonal.



Ferramentas Auxiliares 

Zoneamento Agrícola de Risco Climático



Zoneamento Agrícola

• Indica datas de plantio, por município, 
correlacionadas com o tipo de solo e o 
ciclo das cultivares, de forma a diminuir 
as chances de adversidades climáticas 
coincidirem com a fase mais sensível 
das culturas;



Zoneamento Agrícola

• Probabilidade de 80 %:

– seguindo-se seus indicativos existe a 
chance de ocorrerem 8 anos favoráveis a 
boas colheitas, em um horizonte de 10 
anos;



Parâmetros de Entrada





ASPECTOS ATUARIAIS

Precificação de Contratos 



Precificação de contratos

• A precificação de um contrato de seguro 
agrícola deve levar em conta alguns 
parâmetros de interesse:

–Produtividade esperada;
–Variância (risco) da produtividade; e,
–Distribuição de probabilidade da 

produtividade.



E(perda) = Pr(perda)*E(perda|perda 
ocorreu)

• Taxa de prêmio = E(perda)/produtividade 
garantida

Precificação de contratos



Produtividade

Precificação de contratos



Produtividade

Precificação de contratos



Produtividade

Precificação de contratos



• Limitação dos dados:
– Fazendas não possuem históricos de suas 

produtividades;
– Os dados apresentam correlação espacial 

autocorrelação;
– Presença de tendência e heteroscedasticia (variância 

não constante);

• As seguradoras utilizam dados de produtividade 
municipal para precificarem os contratos –
implicações para o problema da seleção 
adversa;

Precificação de contratos


